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MUSEU PARANOICO     (mar, alma, lugar, reinar)
Por aqui não se vê mais o mar,

de querer, de molhar, aos meus pés,

veio a mim um museu secular,

como tumba do velho Ramsés,

nesta hora eu não sinto areia,

que outrora coçava meus dedos,

num instante minh’alma falseia,

como pólvora de mudos torpedos,

que lugar infernal, silencio,

onde quadros e almas se velam,

não sou mais, e sem mar, sentencio,

entre pós e as sanções que escalpelam,

quero ao mundo salino, voltar,

como areia, espalhar meu destino,

ser o dia brilhante, reinar,

com razão, sem castelo, nem sino.

Roberto Armorizzi
